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Este trabalho avaliou o desenvolvimento de mudas de caju, irrigadas com diferentes tipos de água. 
Este experimento foi instalado e conduzido no viveiro de mudas do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus – Sousa. O delineamento experimental utilizado foi 
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blocos completamente casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições. A parcela 
experimental foi composta por quatro plantas e ao todo foram 5 tratamentos. Os tratamentos foram: 
T1= água bruta, T=2: água dos sistemas de ar condicionados, T3= Combinação (50% de água do ar 
condicionado + 50% poço), T4= Combinação (50% de água do ar condicionado + 50% de efluente) 
T5 = (100% efluente). Aos 60 e 90 dias após a semeadura (DAS) foram avaliadas as características 
morfológicas (comprimento da parte aérea-CPA, diâmetro do caule-DC ,  número de folhas –NF, 
matériafresca e seca da parte aérea e os valores de pH e os teores de fósforo, potássio e sódio no 
solo. O diâmetro do colmo irrigado com 100% da água dos sistemas de ar condicionado enquanto 
que números de folhas, matéria verde e seca da parte aérea com 100% efluente agroindustrial.A 
água do sistema de ar condicionado induziu a redução do pH próximo a neutralidade e refletiu no 
menor acúmulo do íons sódio no solo. 
 




This work evaluated the development of cashew seedlings, irrigated with different types of water. 
This experiment was installed and conducted in the seedling nursery of the Federal Institute of 
Education Science and technology of Paraíba, Campus – Sousa . The experimental design used was 
completely and omized blocks, with five treatments and four repetitions. The experimental portion 
was composed of four plant sand the wholewere5treatments. The treatments were: T1 = raw water, 
T = 2: Water from air conditioners, T3 = combination (50% water from air conditioning + 50% 
well), T4 = combination (50% water from air conditioner + 50% effluent) T5 = (100% effluent). At 
60 and 90 days after sowing (DAS) were evaluated the morphological characteristics (length of the 
aerial part-CPA, diameter of the stem-DC, number of leaves – NF, fresh and dry matter of the aerial 
part and the PH values and the phosphorus, potassium and sodium levels in the soil. Diameter of the 
thatch irrigated with 100% of the water of the air conditioning systems while leaves numbers, green 
and dry matter of the aerial part with 100% effluent agroindustrial. The water from the air 
conditioning system induced the near pH reduction to neutrality and reflected in the smallest 





Segundo dados de 2016 da FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura), no ano de 2013 o Brasil foi o terceiro maior produtor mundial de frutas, produziu 37,7 
milhões de toneladas. No Nordeste, mesmo frente às restrições hídricas e de solo do semiárido, a 
fruticultura também tem uma elevada importância econômica e social em diversas áreas. A Região 
responde por 27% da produção nacional de frutas, destacando-se em diversos cultivos como coco, 
goiaba, mamão, manga, maracujá, abacaxi e melão. Uma das explicações para o bom desempenho 
da fruticultura no Nordeste são as condições de luminosidade, temperatura e umidade relativa do ar 
que conferem à Região vantagem comparativa em relação ao Sul e Sudeste do País para o cultivo de 
grande quantidade de culturas (Vidal & Ximenes, 2016). 
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O cajueiro é considerado uma planta nativa do Brasil. Quando os colonizadores chegaramno 
País, já havia sido amplamente disseminado no litoral nordestino, na vegetação de praias, dunas e 
restingas. Logo depois, outras espécies de cajueiros foram encontradas e relatadas como plantas 
espontâneas na região amazônica, no Planalto Central, e no Sertão Nordestino (LIMA, 1988a). 
O cajueiro é pertencente à família Anacardiaceae, composta por pelo menos 70 gêneros e 
700 espécies, que são encontradas nas regiões tropicais e subtropicais do planeta. No Brasil, 
ocorrem 15 gêneros e cerca de 70 espécies.(LIMA, 1988). 
A reutilização de água ou o uso de águas residuárias não é um conceito novo e tem sido 
praticado em todo o mundo há muitos anos. Existem relatos de sua prática na Grécia Antiga, com a 
disposição de esgotos e sua utilização na irrigação. No entanto, a demanda crescente por água tem 
feito do reuso planejado da água um tema atual e de grande importância(CUNHA, 2011). 
Segundo MORELLI (2005), o crescente consumo de água tem feito do reuso planejado uma 
necessidade primordial. Essa Prática deve ser considerada parte de uma atividade mais abrangente 
que é o uso racional da água, o qual inclui também, o controle de perdas, redução do consumo de 
água e a minimização da geração de efluentes. 
Tendo em vista esses fatores, tem-se buscado métodos alternativos de reutilização da água, 
dentre eles o aproveitamento das águas pluviais, água-cinza, águas residuais tratadas e a 
dessalinização, que aparecem como meios de conservação da água e como alternativas para 
enfrentar a falta desse recurso, tanto para fins potáveis quanto não potáveis, tornando uma opção 
prática e de baixo custo para minimizar a escassez (PUSHARD, 2008).  
A reutilização dos efluentes domésticos ou industriais pode ser direcionada para adubação 
orgânica e para irrigação de diversas culturas agrícolas. Tais atividades podem favorecer o meio 
ambiente como um todo, socialmente, economicamente e tornando o meio agrícola cada vez mais 
sustentável.  
Propor aproveitamento de fonte e proporções comágua de ar condicionado, efluente 
agroindustrial e água de poço na produção de mudas de cajueiro.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado e conduzido no viveiro de mudas da ‘escola-fazenda’ do 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus – Sousa.O clima é 
caracterizado com semiárido quente do tipo BSH da classificação de Koppen, ou seja, a evaporação 
é maior do que a precipitação. A pluviosidade média anual é de 654 mm ano, com chuvas 
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concentradas no período de janeiro a junho. A temperatura média é de 28ºC, enquanto que a 
umidade média é de 64%. 
Para instalação do experimento foram utilizadas três estruturas descritas a seguir: 
A primeira: A coleta da água proveniente dos sistemas de ar condicionado foi feita no Bloco de 
Agroecologia, onde já dispõem de um sistema de coleta de agua já montado, composto por tubos de 
PVC de 20 mm conectados na saída de cada mangueira de dreno dos aparelhos e direcionados para 
uma caixa coletora de 500 l. Esse Bloco é composto por 16 dependências climatizadas, com sistema 
de ar condicionado que variam na faixa de 12.000 a 24.000 BTUS, sendo sete, ficando ligados 
diariamente no horário de expediente (PERREIRA JUNIOR et al. 2018).  
A segunda: A coleta do efluente Agroindustrial foi feita no Bloco de Agroindústria, essa coleta 
foi possível devido a um desvio, feito na tubulação de esgoto do setor de Processamento de Leite e 
derivados do referido Bloco, com destino a uma caixa coletora com capacidade de 500 l (NETO , 
et. al., 2017). A coleta da agua proveniente de poço foi feita em um poço artesiano localizado 
próximo ao Bloco de Agroindústria; 
E por ultima: Para desenvolvimento da pesquisa foi utilizado setor produção de mudas (viveiro 
de mudas), neste foi utilizado toda sua estrutura para instalação, condução e coleta de dados. 
O delineamento experimental utilizado foi blocos completamente casualizados, com cinco 
tratamentos e quatro repetições. A parcela experimental foi composta por três plantas. Os 
tratamentos resultarão emT1= água de poço artesiano, T2= água dos sistemas de ar condicionados, 
T3= Combinação (50% de água do ar condicionado + 50% de água de poço artesiano) e T4= 
Combinação (50% de água do ar condicionado + 50% de efluente), T5=Efluente 
agroindustrial.Foram realizadas as análise Físico-Química de Água das águaspara fins de irrigação 
dos tratamentos conforme a tabela 1. 
Tabela 1. Resultado da análise química dos diferentes fontes e proporções de águas utilizadas na irrigação de mudas de 
cajueiro. IFPB Campus Sousa, 2018. 
 
Já para a produção das mudas foram usadas como materiais propagativos sementes de caju 
(Anarcadium Occidetale L.) oriundas de plantios localizados no setor de produção de fruticultura do 
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Instituto Federal da Paraíba Campus Sousa. As mesmas foram retiradas manualmente de frutos 
sadios e maduros, lavadas e mantidas à sombra em local arejado para secagem durante uma semana. 
O solo utilizado foi proveniente de um Neossolo Flúvico que foi condicionado em 
recipientes (sacos plásticos de 1,2 L), foram preenchidos manualmente e conduzidos ao viveiro, 
permanecendo uma semana sob irrigações diárias antes de receberem as sementes. Em seguida foi 
feita a semeadura colocando-se uma semente por recipiente, na profundidade de 2 cm. 
A análise química e fertilidade do substrato antes da instalação do experimento, realizada no 
Laboratório de Análises de Solo e Água, do IFPB Campus Sousa, cujo resultado encontra-se na 
Tabela 2. 
 
Tabela 2. Resultado da análise química do substrato preparado para o experimento, IFPB, Campus Sousa. 2018. 
pH P  M.O. K Na Ca Mg H+Al SB CTC V 
H2O mg dm-3 g kg -1 -------------------------- cmolcdm-3-------------------------     % 
6,5 113 5,34 0,26 0,09 3,6 1,3 3,8 5,25 8,43 62,28 
 
Durante a condução do experimento foram feitas irrigações diárias fornecendo um volume 
de água suficiente para elevar a umidade do substrato próximo à capacidade de campo.  
 Para analisar o tratamento com melhor desempenho no desenvolvimento das mudas, foram 
coletados os dados de altura de planta, diâmetro do colmo, número de folhas aos 60 e 90 dias após a 
semeadura (DAS). E por fim, análise de matéria verde e seca da parte aérea (MVPA E MSPA) 
Após o término do experimento foi coletado amostra composta do solo em cada parcela 
experimental para determinar do pH e os teores de Fósforo (P), Potássio (K) e sódio (Na)do solo 
com o intuito de verificar as mudanças  no solo  durante o período experimental,  analisada 
conforme a metodologia (EMBRAPA 1997) no laboratório de Solo, Água e Planta do IFPB, 
Campus Sousa. 
 Os resultados foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) e as médias, 
comparadas pelo teste de Tukey, a 0,05 de probabilidade, através do programa computacional - 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
A análise de variância dos resultados obtidos evidenciaram efeito não significativo para 
variáveis altura de plantas, diâmetro de colmo, número de folhas e matéria verde e seca da parte 
aérea aos 60 e 90 dias após a emergência nas mudas de goiabeira.  
Para altura de planta aos 60 e 90 dias irrigada com diferentes tipos de águas (tabela 3) o 
tratamento com melhor desempenho foi o T4 nos dois períodos de coleta seguido pelo T2 (água dos 
sistemas de ar condicionados), precebe-se que os tratamentos com menores Condutividade elétrica 
(CE) propiciaram melhores resultados (tabela 1) e com aumento da salinidade da água um 
decréscimo, é consonante com os resultados obtidos por Sousa et al. (2011) com uso de água salina 
de até 12,0 dS m-1. A redução no crescimento das plantas em razão do estresse salino pode, de 
acordo com Lopes; Klar (2009) relaciona-se ao gasto energético para síntese de compostos 
orgânicos osmoticamente ativos e necessários aos processos de compartimentação na regulação do 
transporte de íons. 
 
Tabela 4. Médias de altura de plantas de mudas de cajueiro, irrigadas com diferentes tipos de água, IFPB, Campus 
Sousa, 2017. 
ALTURA DE PLANTA (cm) 
-------------Dias após semeadura ------------- 
Tratamentos 60 90 
T1 28.97 a 32,32 a 
T2 30,63 a 34,83 a 
T3 28,83 a 33,16 a 
T4 32,04 a 37,97 a 
T5 29,91 a 33,34 a 
CV% 12.68 11.09 
T1 = Água de poço, T2 = Água de ar condicionado, T3 = 50% Ar condicionado + 50% poço, T4 = 50% ar 
condicionado + 50% Efluente agroindustrial, T5= Efluente agroindustrial. 
 
 
Os valores médios para diâmetro do colmo, aos 60 e 90 dias, o tratamento que se sobrepôs aos 
demais, foi o T5(Efluente agroindustrial), assim como o T1(Água de poço) (tabela 4). Aos 90 dias o 
T2 (Água de ar condicionado), mostrou-se diferencial em relação ao T1. Bezerra et al. (2002)  
testando Germinação, formação de porta-enxertos e enxertia de cajueiro anão-precoce sob estresse 
salino, observaram que o diâmetro caulinar das plantas sofreu interferência negativa com a elevação 
da salinidade hídrica. 
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Tabela 4. Médias de diâmetro do colmo de mudas de cajueiro, irrigadas com diferentes tipos de água, IFPB, Campus 
Sousa, 2017 
DIÃMETRO DO COLMO (cm) 
-------------Dias após semeadura ------------- 
Tratamentos 60 90 
T1 4,85 a 5,98 a 
T2 6,93 a 6,93 a 
T3 5,97 a 5,97 a 
T4 6,69 a 6,69 a 
T5 6,76 a 6,76 a 
CV% 13.01 13.16 
T1 = Água de poço, T2 = Água de ar condicionado, T3 = 50% Ar condicionado + 50% poço, T4 = 50% ar 
condicionado + 50% Efluente agroindustrial, T5= Efluente agroindustrial. 
 
 
Com relação ao número de folhas, nas coletas feitas aos 60 dias, percebeu-se que o tratamento 
com maior eficácia foi o T3 (50% Ar condicionado + 50% poço), e depois dele foi o T3 (50% ar 
condicionado e 50% poço). Aos 90 dias o T5 mostrou-se melhor resultado (Tabela 5). Carneiro et 
al. (2007) testando a sensibilidade do cajueiro anão a salinidade, verificaram redução de 12,14% no 
número de folhas entre as plantas irrigadas com água de menor e maior salinidade, com divergência 
a  deste trabalho. 
 
Tabela 5. Médias de número de folhas de mudas de cajueiro, irrigadas com diferentes tipos de água, IFPB, Campus 
Sousa, 2017. 
NÚMERO DE FOLHAS 
-------------Dias após semeadura ------------- 
Tratamentos 60 90 
T1 14,33 a 17,67 a 
T2 14,12 a 16,33 a 
T3 24,20 a 15,89 a 
T4 14,22 a 18, 19 a 
T5 15,11 a 19,14 a 
CV% 57.87 16.79 
T1 = Água de poço, T2 = Água de ar condicionado, T3 = 50% Ar condicionado + 50% poço, T4 = 50% ar 
condicionado + 50% Efluente agroindustrial, T5= Efluente agroindustrial. 
 
Em relação à massa fresca da parte aérea e da raiz não apresentaram efeito significativo aos 
90 dias. Mesmo não havendo diferença podemos perceber que o T5 expressoumelhores resultados 
para massa fresca e seca da parte aérea (tabela 6). Torres et al. (2014). Realizando analiseBiometria 
de mudas de cajueiro anão irrigadas com águas salinas e uso de atenuadores do estresse salino 
constatou decréscimo nos valores da massa fresca da parte aérea a medida que aumentou da  
salinidade da água. 
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Tabela 6. Médias da massa fresca e seca da parte aérea de mudas de cajueiro, aos 90 dias após a semeadura, irrigadas 
com diferentes tipos de água, IFPB, Campus Sousa, 2017. 
Tratamentos 
  Matéria aérea (g) 
Verde Seca 
 
T1 15.49 a 5,6 a 
T2 16,61 a 4,92 a 
T3 15,49 a 4,34 a 
T4 19,58 a 5,43 a 
T5 19,69 a 5,64 a 
CV% 18.88 17.04 
T1 = Água de poço, T2 = Água de ar condicionado, T3 = 50% Ar condicionado + 50% poço, T4 = 50% ar 
condicionado + 50% Efluente agroindustrial, T5= Efluente agroindustrial. 
 
Testando fontes e proporção de água e efluente agroindustrialNóbrega et. al. (2017) 
Constatou que o uso da água de efluente agroindustrial inferiu menores resultados para matéria 
verde e seca da parte aérea no crescimento inicial de mudas de goiabeira. 
 
3.2 INFLUÊNCIA NOS ATRIBUTOS DO SOLO 
De acordo com analise de variância houve diferença significativa (p<0,01) para o pH do 
solo,  ocorreram variações entre os tratamentos, considerados  levemente alcalino (Tabela 7).  O 
T1(água do poço) elevou O pH do solo  e o menor feriu no T2 (água dos sistemas de ar 
condicionado) ficando bem próximo da neutralidade que pode ter sido resultante dos baixos e 
ausência de sais da água utilizado na irrigação (tabela 1). 
Quando aplicada efluente da bovinocultura no solo, a matéria orgânica rica em metais 
alcalinos e alcalino terrosos (Ca, Mg, Na, K), passa por processos de biodegradação e tende a elevar 
o pH do solo (MATOS, 2014). 
Com relação ao efeito do pH nas águas a serem utilizadas para irrigação, Ayers&Westcot 
(1991), recomendam que o valor do pH se encontre entre 6,5 a 8,4. A concentração H+ e OH-, 
contida nas águas de irrigação, pode exercer influência na disponibilidade e absorção de nutrientes 
por parte das plantas, na estrutura e propriedades do solo e nos sistemas de irrigação Duarte et 
al.(2008). 
Observa-se na Tabela 7 que os teores de fósforo (P) diferiram entre os tratamentos (p<0,01). 
Onde os tratamentos (1, 2, 3 e 5) não diferiramentre si, apenas o tratamento (4) diferenciou dos 
demais, apresentaram classificação que variaram de médio e  alto respectivamente (Alvarez V. et 
al., 1999). 
Portanto, o tratamento com combinação de 50% de efluente agroindustrial +50% de água de 
ar condicionado aplicado via irrigação  inferiu maior aporte de fósforo, sendo ainda inferior em 
relação ao que já existia no solo (tabela 2). 
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 Ocorreu variação entre os tratamentos para os teores de K+ no solo, apresentando diferença 
significativa (p<0,01). O teor mais elevado foi constatado no tratamento 4, sendo considerado muito 
alto. Comportamento semelhante foi observado para o sódio (Na+), ainda na Tabela 7, também 
apresentaram diferença significativa (p<0,01) entre os tratamentos, apresentando valores mais 
elevados no tratamento T4. È bom salientar que o K e Na obtiveram resultados bem inferiores aos 
demais tratamentos irrigado com tratamento 2com teores de 0,24cmolc dm
-3 e 0,08 cmolc dm
-3 
respectivamente . Esse comportamento deve ser atribuído ao baixo teor de potássio e inexistência de 
sódio da água do ar condicionado constatado na tabela 1(água) e praticamente estável tabela 2 
(solos antes). 
Entretanto, era de se esperar que o teor de potássio e sódio fossem mais elevado na parcela 
irrigadas com T5( efluente agroindustrial) devido conter maiores concentrações desses sais (tabela 
1). Provavelmente isso pode ter ocorrido pela absorção pelas raízes e a parte aérea da planta. 
Resultados contraditórios a esse estudo relatados por Duarte et al. (2008) observou-se que o 
uso da água residuária não provocou alterações significativas no pH, nem nos teores de fósforo e 
potássio do solo.  
Segundo (Herpinet al., 2007; Leal et al., 2009) também constataram aumento nos teores de 
Na no solo quando utilizaram efluente tratado de origem doméstica, atribuiu esse  acúmulo pelo 
fato de o teor desse elemento no efluente ser elevado. 
 
Tabela7- Valores médiosde pH,  fósforo (P),  potássio (K+) e sódio (Na+)  do solo coletado no final do período 








     mg dm-3 
 
 
             ---------- cmolcdm-3 ---------- 
T1 8,2 a 20 b 0,28 c  0,25 b 
T2 7,1 c 19 b 0,24 c 0,08 e 
T3 7,7 b 19 b 0,28 c 0,15 d 
T4 7,5 b 40 a 0,62 a 0,40 a 
T5 7,6 b 19 b 0,39 b 0,19 c 
CV(%) 1,8 2,34 5,83 2,61 
F ** ** ** ** 
DMS   0,395  2,21   0,21  0,015 
T1 = Água de poço, T2 = Água de ar condicionado, T3 = 50% Ar condicionado + 50% poço, T4 = 50% ar 
condicionado + 50% Efluente agroindustrial, T5= Efluente agroindustrial. CV= Coeficiente de Variação. Médias 




Segundo Raijet al., (2001), os valores de potássio são considerados como baixos e não 
oferecem riscos para disponibilidade de cálcio e magnésio para as plantas.  Neto et al. (2013)  
avaliando alterações química no solo e produção de aveia fertilizada com  água residuária constatou 
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baixa concentração de potássio na água residuária utilizada no experimento, o que contribuiu, em 




As mudas irrigadas com50% ar condicionado + 50% Efluente agroindustrial inferiu melhor 
resultado para altura de planta. 
O diâmetro do colmo irrigado com 100% da água dos sistemas de ar condicionado enquanto 
que números de folhas, matéria verde e seca da parte aérea com 100% efluente agroindustrial. 
A água do sistema de ar condicionado induziu a redução do pH próximo a neutralidade e 
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